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Caxias do Sul, 25 de julho de 2014. 

_ 



0 Paiz 
Edição 259 

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1885. 

Capa 

Dundee, 8 de Setembro 

Dez mil operários das fábricas de Yuto (?) se 
declararam em greve. 


TORTURA 



NÃO É ARTE 
NEM CULTURA 


O Paiz 
Edição 326 

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1885. 

Capa 

Greve no Matadouro 

Os magarefes, não querendo sujeitar-se a diversas 
deliberações do Diretor do Matadouro de Santa 
Cruz, fizeram ontem de manhã uma greve 
abandonando a matança de gado, que ficou por 
algumas horas parada. 

O Diretor do Matadouro, de acordo com as ordens 
expedidas pelo Presidente da Ilustríssima Câmara 
Municipal, conseguiu estabelecer a ordem, 
continuando os trabalhos com a costumada 
regularidade. 




O Paiz 
Edição 856 

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1887. 

Capa 

Bruxelas, 7 de Fevereiro 

Continuam a greve e o movimento socialista na 
cidade de Charleroi e na minas dos arrabaldes. 
Foram presos diversos agitadores que tentavam 
organizar manifestações, com o pretexto de pedir o 
sufrágio universal. 



Em tempo de paz convém ao homem *Andre Guilhe 
serenidade e humildade; mas quando estoura 
a guerra deve agir como um tigre! 


fotografia / Andre Guilherme 


O Paiz 
Edição 861 

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1887. 

Capa 

Nova York, 12 de fevereiro 
A situação econômica e industrial melhorou 
sensivelmente. A crise operária vai diminuindo. 
A greve dos carregadores está quase 
acabada; muitos voltaram aos seus trabalhos. 



"Para cada 
mil homens 
dedicados a 
cortar as 
folhas do 
mal, há 
apenas um 
i atacando as 
raízes." 

Henry David Thoreau 

UKRDACE 

**POPTA 
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O Paiz 
Edição 

Rio de Janeiro, 09 de abril de 1887. 

Página 2 
Escravidão 

Temos noticia dos seguintes resultados da 
matrícula de escravos: 

Rio Grande do Sul - D. Pedrito 119 escravos e 
nenhum sexagenário; São Francisco de Cima da 
serra 235 escravos e nenhum sexagenário. 
Resultado conhecido em 38 municípios da província 
5.871 escravos e 35 sexagenários. 

Em Pelotas, no ato de lavrar-se o termo de 
enceramento da matrícula, o Dr. Canabarro, em 
nome do Centro Abolicionista e da população em 
geral, apresentou um protesto constante da ata da 
declaração oficial da libertação total do município 
em 16 de outubro de 1884, ante o então Presidente 
da Província, Conselheiro Albuquerque Barros, 
Bispo Diocesano, Chefe de Polícia e mais 
autoridades. 

Os Doutores Promotor Público e Presidente da 
Câmara Municipal juntaram ao termo em que 
assinaram-se os vencidos, uma declaração dizendo 
que no município de Pelotas só podiam existir 
escravos importados depois da data em que foi 
declarado livre, por cuja ocasião ninguém protestou 
possuí-los. 

Cumpre acrescentar que entre estes 373 escravos 
existentes cerca de 100 domiciliados na Vila do 
Boqueirão, onde deixaram de ser dados a matrícula 
por não estar criada ainda a respectiva repartição 
naquele lugar. 

É doloroso e vergonhoso mesmo dizer-se que entre 
126 proprietários que no município matricularam a 
mercadoria humana, alguns há que não só aderiram 
a propaganda abolicionista prometendo libertar os 
seus escravos, como também assinaram a ata da 
emancipação total e entre eles se acha um 
advogado notável, que foi presidente de um Club 
Abolicionista. 

Os abolicionistas, que quebraram os grilhões a mais 
de 4.000 criaturas, vão dirigir-se ao Senhor Ministro 
da Agricultura, por intermédio do Presidente da 
Província, tratando de tão melindroso assunto, e, 
caso nada consigam dos altos poderes do Estado, 
como se nos afigura certo, promoverão os meios 
necessários a arrancar ao cativeiro mais esse 
punhado de míseros escravizados. 

Os abolicionistas bageenses também se agitam no 
sentido de libertar os últimos escravos existentes 

















